
Para uma Clínica 
Psicanalítica das Psicoses 1 

A l f r e d o J e r u s a l i n s k y 

N o s s o assun to , h o j e , t ra ta das ps icoses e a u t i s m o s infant i s . Ass im 
e n u n c i a d a a q u e s t ã o , fica, c e r t a m e n t e , m a r c a d a u m a d i fe rença , j u s t a ­
m e n t e p o r q u e n ã o se i nc lu i d e n t r o das ps icoses o a u t i s m o infant i l 
p r e c o c e c o m o mais u m a delas . C o n s i d e r o - j u n t o c o m m u i t o s o u ­
t ros - q u e se t ra ta de e s t ru tu ra s ps íqu icas d i f e ren tes . O u seja, o 
a u t i s m o n ã o é u m a v a r i e d a d e d e n t r o das ps icoses , mas é o u t r a coisa , 
o u t r a f o r m a d e o r g a n i z a ç ã o ps íqu ica . 

N a v e r d a d e , n ã o é nada fácil ser aut i s ta . E u d i r i a t a m b é m q u e é 
mais fácil ser c r i ança ps i có t i ca d o q u e ser c r i a n ç a n e u r ó t i c a . N ã o 
es tou fa lando d e n e n h u m e s t u d o de p r o b a b i l i d a d e , de n e n h u m e s t u ­
d o es ta t í s t ico . Q u a n d o m e refiro à fac i l idade , r e f i r o - m e à fac i l idade 
lóg ica , ao fato de q u e é m e n o s c o m p l e x o ser p s i c ó t i c o d o q u e ser 
n e u r ó t i c o para u m a c r i a n ç a . E m e n o s c o m p l e x o , o q u e n ã o q u e r 
d i ze r q u e seja fácil d o p o n t o de vista da v ida . A v ida se t o r n a c o m ­
p l i cada q u a n d o a c r i a n ç a é ps i có t i ca . E mais fácil d o p o n t o de vista 
de q u e as o p e r a ç õ e s lóg icas imp l i cadas pa ra q u e v e n h a a se p r o d u z i r 
u m su je i to p s i c ó t i c o in fan t i l são mais o u m e n o s s imples . Pe lo m e n o s 
mais s imples d o q u e as necessár ias para p r o d u z i r u m n e u r ó t i c o o u 
u m aut i s ta . 

E neces sá r i o t r aba lha r m u i t o pa ra q u e se ins ta le u m suje i to 
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n e u r ó t i c o . E , p a r a d o x a l m e n t e , é 
t a m b é m n e c e s s á r i o t r aba lha r m u i t o 
pa ra q u e se ins ta le u m a u t i s m o . P o r 
s inal , n ã o e s t a m o s d i z e n d o q u e 
a l g u é m n o s f a b r i q u e d e l i b e r a d a -
m e n t e ; r e f e r i m o - n o s ao fato d e 
q u e n o s d ã o t r a b a l h o . A q u i vocês 
n o t a r a m q u e eu e s tou f a l ando de 
u m a u t i s m o e n ã o d e u m su je i to 
aut i s ta , p o r q u e n o caso d o a u t i s m o 
n ã o dá para falar e m su je i to , n ã o há 
su je i to , po i s n ã o se c o n s t i t u i n o 
a u t i s m o isso q u e p o d e m o s c h a m a r 
de e s t r u t u r a m í n i m a , q u e é a e s t r u ­
tu r a d o fan tasma . E esse o ú n i c o 
q u a d r o c l í n i co , a ú n i c a f o r m a d e 
f u n c i o n a m e n t o m e n t a l , e m q u e 
n ã o há fan tasma. P o r q u e essa e s t r u ­
tu ra m í n i m a , o fan tasma, ex is te na 
n e u r o s e , na p e r v e r s ã o e na ps i cose . 
N a ps icose t a m b é m há fan tasma . 

F a n t a s m a , a p r e ç o - m e a lhes 
d izer , n ã o é a m e s m a coisa q u e f an ­
tasia. Vocês j á d e v e m saber q u e o 
fan tasma se refere à r e lação i m p o s ­
sível d o su je i to c o m o o b j e t o . 
R e l a ç ã o q u e é imposs íve l p e l o fa to 
m e s m o d e o o b j e t o m e n t a l , o o b j e ­
t o p s í q u i c o , n ã o ser e x i s t e n t e . 
P o r t a n t o , u m a r e l ação c o m u m 
o b j e t o n ã o e x i s t e n t e é imposs íve l . 
P o r isso, na Ps icanál i se , q u a n d o se 
fala de o b j e t o , fala-se d e u m m o d o 
nega t i vo . S e m p r e se t ra ta d o o b j e t o 
p e r d i d o , d o o b j e t o r eca l cado , d o 
o b j e t o r e p r e s e n t a d o de u m m o d o 
n ã o r e p r e s e n t a c i o n a l , o " V o r s t e -
l l u n g s - r e p r ã s e n t a n z " , d e F r e u d . 
F r e u d n ã o fala de " O b j e k t - r e p r á -
s e n t a n z " " , e s im de " V o r s t e l l u n g s -
r e p r á s e n t a n z " , o u seja, d e u m a r e ­
p r e s e n t a ç ã o ve rba l d o o b j e t o , da 
coisa . O u fala d o o b j e t o c o m o "das 

D i n g " , a coisa, q u e é u m m o d o 
n e g a t i v o de falar d o o b j e t o , p o r q u e 
a coisa é isso: é a coisa . " M e dá 
u m a coisa , q u a n d o falo da coisa" . E 
algo n ã o definível , é u m lugar vazio, 
q u e p o r t a n t o p o d e ser p r e e n c h i d o 
p o r a b s o l u t a m e n t e q u a l q u e r coisa , 
d e u m m o d o c e r t a m e n t e n ã o c o m ­
p l e t o . O u seja, p r e e n c h í v e l i m a g i ­
na r i a e i n s a t i s f a t o r i a m e n t e ; n ã o há 
r e c o b r i m e n t o to ta l poss íve l desse 
luga r da coisa . 

O fan tasma p r e c i s a m e n t e d e ­
s igna a ins ta lação d o reg i s t ro da 
falta desse o b j e t o . R e g i s t r o q u e se 
faz n u m a ins t ânc ia subje t iva , q u e 
t e n t a se r e p r e s e n t a r p a r a u m a 
p o s i ç ã o poss íve l , pa ra a c e d e r à 
re lação c o m esse o b j e t o , a a l g u m a 
re lação c o m esse o b j e t o . O u seja, 
r e p r e s e n t a - s e n u m a cade ia s igni f i ­
c a n t e . Esse su je i to se r e p r e s e n t a 
c o m s i g n i f i c a n t e s p a r a d i z e r a 
r e spe i t o d e sua a p r o x i m a ç ã o a esse 
o b j e t o . E p o r isso q u e o su je i to 
fica d i v i d i d o . D i v i d i d o e n t r e o 
saber e o gozar , e n t r e o saber e o 
g o z o . Q u a n t o mais saber m e n o s 
g o z o , q u a n t o mais g o z o , m e n o s 
saber . Apesa r d i s to , M a r q u ê s d e 
Sade t e n t o u r e u n i r saber e g o z o na 
m e s m a pos i ção , e, pa ra q u e m n ã o 
c o n h e c e a h i s t ó r i a , t e r m i n o u m a l . 
D i g a m o s q u e ele n ã o foi d e c a p i t a ­
d o p o r u m acaso. M a s t e r m i n o u 
seus dias p r e s o na Bas t i lha , e n ­
q u a n t o se p r o d u z i a a R e v o l u ç ã o 
F r a n c e s a . E sua p r o d u ç ã o ma i s 
o r i g i n a l desses dias foi ex ib i r sua 
b u n d a pe la j a n e l a e g r i t a r : " O 
c idadãos , v a m o s ve r se desta vez 
f azem a r e v o l u ç ã o de v e r d a d e " . 
U m episódio não m u i t o edificante. 



Além do mais, p o r q u e neste m o m e n ­

to a sua bunda era bastante grande, 
pesava pe r to de duzen tos quilos, mal 

cabia na janela da Bas t i lha . 

E m t o d o caso, c abe ao M a r ­

quês de Sade o m é r i t o de t e r t e n ­

t ado , de t e r s ido u m dos ú n i c o s 

ta lvez na h i s tó r i a q u e , c o m p e r ­

s is tência e c o n s e q ü ê n c i a , t e n t o u 

r e u n i r saber e g o z o na m e s m a 

pos i ção , s u s t e n t a n d o a tese de q u e 

o ser h u m a n o era u m ser n a t u r a l ­

m e n t e d o t a d o para goza r e q u e a 

e m e r g ê n c i a e s p o n t â n e a d e sua 

n a t u r e z a , se n i n g u é m se opusesse a 

ela, c o n d u z i - l o - i a a r e u n i r g o z o e 

saber n u m a m e s m a p o s i ç ã o . Essa é 

sua tese e m "Fi losof ia na A l c o v a " , 

u m a tese q u e , c o m o vocês s a b e m , 

Lacan c r i t i ca n u m t e x t o q u e se 

c h a m a " K a n t c o m S a d e " , p u b l i c a ­

d o n o s " E c r i t s " e m 1 9 6 6 . Lacan , 

b e m c o m o F r e u d j á e n u n c i a r a , d iz : 

l a m e n t a v e l m e n t e , n ã o t e m o s n e ­

n h u m saber n a t u r a l sob re o g o z o . 

M á so r t e a nossa, mas é assim. 

N a s c e m o s j u s t a m e n t e c o m es te 

déf ic i t d e n ã o t e r m o s n e n h u m 

saber sob re o gozar . P o r t a n t o , n ã o 

t e m o s n e n h u m saber sob re o o b j e ­

to , n ã o há u m o b j e t o c o n s t i t u í d o 

para n ó s o u p r é - c o n s t i t u í d o pa ra 

n ó s , o o b j e t o t e m d e v i r d o o u t r o 

pe la via da l i n g u a g e m . P o r t a n t o , 

q u a n t o mais nos a p r o p r i a m o s des te 

o b j e t o , q u a n t o mais fa lamos des te 

o b j e t o , m e n o r o g o z o . A c u m u l a ­

m o s u m saber sob re esse o b j e t o , 
mas nos d i s t a n c i a m o s de le , e q u a n ­
to mais nos a p r o x i m a m o s d o o b j e ­

to i n e x i s t e n t e , desse luga r vaz io , 
mais p o d e m o s g o z a r de sua a u s ê n -



cia e m e n o s p o d e m o s sabe r 2 . 
T u d o is to pa ra lhes m o s t r a r q u e esta e s t r u t u r a m í n i m a está, na 

v e r d a d e , a l i ce rçada n u m a to d e l i n g u a g e m , o u seja, n u m a to d e m a r ­
cação pe la via da l í n g u a e n u m a p o s i ç ã o d o su je i to d i a n t e des te 
o b j e t o fa l tan te . E q u e , e n t ã o , d e l i m i t a , ma rca u m a f ron te i ra desse 
l uga r i n d i f e r e n c i a d o , q u e é o R e a l . 

A l g u é m diz esta pa lavra marav i l hosa e mi s t e r io sa : " a q u i " . Esta 
m i s t e r i o s a e f o r m i d á v e l pa lavra " a q u i " . O n d e fica " a q u i " e m re la ­
ção ao U n i v e r s o ? O q u e é " a q u i " ? O " a q u i " n ã o é nada . O n d e é 
" a q u i " ? Q u a l é o l uga r d o " a q u i " ? M a s , ve j am só, essa pa lavra u m a 
vez d i ta n o s t r anqü i l i z a . " O n d e e s t a m o s ? " E s t a m o s a q u i . " A h , se es ta ­
m o s a q u i está b e m , e n t ã o n ã o e s t amos l á " . D á u m a ce r t a impres são 
d e s a b e r m o s o n d e e s t a m o s . A g a r r a m o - n o s a esta p e q u e n a alça, q u e é 
a pa lavra " a q u i " . C o m o se isso dissesse a l g u m a coisa da p o s i ç ã o 
i m e n s a , in f indáve l d o u n i v e r s o , d o t e m p o , d o e spaço : é o " a q u i " . N a 
v e r d a d e , q u a l q u e r palavra , e m ú l t i m a ins tânc ia , n ã o d iz nada , mas 
n ó s , e n c a d e a n d o - a a o u t r a s palavras , n u m s is tema de o p o s i ç õ e s , 
a c a b a m o s p o r fazê- la des igna r a lgo , r e c o l h e n d o u m s u p o s t o , u m a 
supos ta s igni f icância q u e nos t r anqü i l i z a . E n o s o fe rece , e n t ã o , a 
i lusão de s a b e r m o s a lgo d o R e a l . B o m , d o R e a l eu n ã o sei nada , mas 
sei q u e e s tou a q u i . G r a n d e saber esse, n ã o é? N ã o m e assegura nada , 
n ã o m e g a r a n t e n a d a , mas m e de ixa t r a n q ü i l o , e s t u p i d a m e n t e t r a n ­
q ü i l o d u r a n t e a l g u m a s h o r a s . Se n e n h u m anal is ta viesse m e p e r t u r ­
b a r nes t e " a q u i " , eu a té f icaria ba s t an t e t r a n q ü i l o . 

B e m , ve jam e n t ã o o p o d e r q u e t ê m os s igni f icantes . N a v e r d a d e , 
o ser h u m a n o nasce t ão s e m saber , c o m tão p o u c a c o n d i ç ã o na tu ra l 
de se def in i r e m u m saber , q u e t e m d e se aga r ra r a esses s igni f icantes . 
E é e m t o r n o desses s igni f icantes q u e ele o rgan i za seu m u n d o . Para 
c o m e ç a r l h e c o l o c a m u m n o m e . U m n o m e q u e n ã o q u e r d i ze r a b s o ­
l u t a m e n t e n a d a . J u s t a m e n t e p o r q u e u m s igni f icante , para c u m p r i r a 
f unção d e ser u m n o m e p r ó p r i o , t e m d e p e r d e r t o d o o seu c o n t e ú ­
d o i m a g i n á r i o . F e r r e i r o , pa ra ser u m n o m e p r ó p r i o , u m s o b r e n o m e , 
t e m d e p e r d e r a sua função de des igna r u m of ic io . Se c o n t i n u a d e ­
s i g n a n d o o of íc io de fe r re i ro , n ã o é n o m e p r ó p r i o : p o r t a n t o t e m de 
p e r d e r sua c o n d i ç ã o i m a g i n á r i a pa ra o p e r a r c o m o n o m e p r ó p r i o . 
Je rusa l insky . O q u e q u e r d izer? S im, t e m u m s igni f icado e t i m o l ó g i -
co , c o m o t o d o s os n o m e s , na filologia dos n o m e s se r e m o n t a a a l g u ­
m a s ignif icação, mas , e m ú l t i m a ins tânc ia , h o j e , ele n ã o q u e r d i ze r 
nada . J u s t a m e n t e para m e p e r m i t i r p r e e n c h e r este s o b r e n o m e c o m as 
s igni f icações q u e , a t ravés d o m e u t r a b a l h o e m i n h a v ida , eu v o u 
c o l o c a n d o , c o m o t o d o m u n d o faz. E n t ã o , para c o m e ç a r , c o l o c a r a m -
lhe u m n o m e — o ser h u m a n o t e m essa m a n i a de dar n o m e a t u d o , 
às estrelas , às p e d r a s , às m o n t a n h a s , às pessoas , aos b i c h o s . O q u e , e v i ­
d e n t e m e n t e , n ã o é u m fato n a t u r a l , p o r q u e nada na n a t u r e z a o b r i g a 



a q u e as coisas c a r r e g u e m u m n o m e . É u m f e n ô m e n o e v i d e n t e ­
m e n t e s i m b ó l i c o , o u seja, é u m a o p e r a ç ã o d e s i m b o l i z a ç ã o q u e o ser 
h u m a n o real iza, q u e n ã o t e m nada q u e ve r c o m a n a t u r e z a . E r ea ­
liza esta o p e r a ç ã o d e s i m b o l i z a ç ã o , p o r q u e esta l h e é a b s o l u t a m e n t e 
necessá r ia pa ra se o r i e n t a r n o m u n d o . E necessá r ia a e le , ao ser 
h u m a n o . N ã o é necessá r ia pa ra a n a t u r e z a , n e m para os b i c h o s , n e m 
para as p e d r a s , n e m para as coisas . As ped ra s n ã o s e n t e m n e n h u m a 
neces s idade de r e c e b e r u m n o m e . M a s , se n ó s n ã o c o l o c a m o s u m 
n o m e e m nosso c a c h o r r o , e s t amos p e r d i d o s . Q u e m vai t e r na casa 
u m c a c h o r r o s e m n o m e ? A l g u é m t e m u m c a c h o r r o e m casa s e m 
n o m e ? E u m a to de v i o l ê n c i a i n s u p o r t á v e l . C o m o a g e n t e vai 
c h a m a r este b i c h i n h o ? T e m de c h a m a r de a l g u m a m a n e i r a . T u d o 
t e m de t e r n o m e . Se a g e n t e se de scu ida , a té nas bara tas a g e n t e 
co loca n o m e . E m casa, p e l o m e n o s , t e m o s u m a ba ra ta a q u e m 
c h a m a m o s a " ba ra ta i nvaso ra " . N ã o c o n s e g u i m o s dar c o n t a dela , 
p o r isso e s t a b e l e c e m o s u m a re lação r e c í p r o c a d e r e spe i to . E a 
" b a r a t a i nvaso ra " . N ó s m e s m o s n ã o s a b e m o s se é s e m p r e a m e s m a 
— apesar de q u e pa ra nós é s e m p r e a m e s m a — talvez j á esteja na 
s e g u n d a , t e rce i ra g e r a ç ã o . . . 

Q u a n d o Lacan r e c o n h e c e q u e os s igni f icantes t ê m u m a função 
p r i m o r d i a l , f u n d a m e n t a l na o r g a n i z a ç ã o subje t iva e na d e t e r m i ­
n a ç ã o da c o n s t i t u i ç ã o de u m suje i to , ele está r e c o l h e n d o estes f e n ô ­
m e n o s t ã o s imples da v ida , c o m o os q u e a c a b a m o s de m e n c i o n a r . E 
c laro q u e se nós n ã o e s t amos d o t a d o s de n e n h u m saber na tu ra l 
acerca das coisas d o m u n d o , o saber q u e c o n s t i t u í m o s , c o n s t i t u í m o -
lo a p a r t i r des tes s igni f icantes , a p a r t i r des ta sé r ie de s igni f icantes , 
q u e i n v e n t a s igni f icações pa ra as coisas . T u d o o q u e serve pa ra c o ­
n h e c e r , para e n t r a r e m c o n t a t o c o m os o b j e t o s , c o m as coisas d o 
m u n d o , o u seja, funções ps i co lóg icas — a p e r c e p ç ã o , a m o t r i c i d a d e , 
a i n t e l i gênc i a , a fala - t u d o isso q u e serve pa ra o p e r a r os i n t e r c â m ­
bios c o m o m u n d o o r g a n i z a - s e e m função des te saber c o n t i d o n o 
c a m p o s igni f icante . O u seja, a p e r c e p ç ã o n ã o se o rgan i za de u m 
m o d o na tu ra l , c o m o a c o n t e c e c o m os an ima i s , q u e n ã o fa lam. 
P o r q u e a p e r c e p ç ã o d o t i g re se o rgan i za e m per fe i ta c o n s o n â n c i a 
c o m a sua " t i g r i d a d e " , p o d e r í a m o s d i ze r assim. O t ig re vê u m c o e ­
l h o , n ã o t e m d ú v i d a , n e m c o g i t a ç ã o : a b o c a n h a o c o e l h o e b o a 
n o i t e . A t é as c o n s i d e r a ç õ e s ps i co lóg icas lhe são a lheias , o p r ó x i m o 
c o e l h o serv i rá n o m o m e n t o e m q u e t e n h a f o m e . P o r o u t r o l ado , o 
ser h u m a n o vê o c o e l h o e e r ra o t i ro . S im, p o r q u e " c o i t a d i n h o , se 
ele t iver c r ia , n ã o sei se ele está na é p o c a da p r o c r i a ç ã o , e o f i lho 
de le , e o c o e l h i n h o da Wal t D i s n e y ? C o m o é q u e eu v o u m a t a r este 
c o e l h o ? " Ele é c h a m a d o à vac i lação . Sua p e r c e p ç ã o n ã o é de t i ro n o 
alvo, sua p e r c e p ç ã o está re la t iv izada , r e c o r t a d a , r e o r d e n a d a , p r o t e l a -



da e m função da s igni f icância . I s to 
j á t i n h a s ido d e s c o b e r t o p o r F r e u d , 
na d i fe rença e n t r e i n s t i n t o e p u l ­
são. 

Sabe-se q u e F r e u d d e s c o b r i u 
q u e as leis da p e r c e p ç ã o n ã o são 
n e m as d e s c o b e r t a s p o r v o n 
H e l m h o l t z , e m seu T r a t a d o d e 
Ó p t i c a , n e m t a m p o u c o o q u e L o c k e 
e H u m e e x i g i a m da P s i c o l o g i a 
m o d e r n a , c o n t e m p o r â n e a . Eles e x i ­
g i a m - l h e q u e d e m o n s t r a s s e u m a 
c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e p e r c e p t o , 
p e r c i p i e n s e o b j e t o . J u s t a m e n t e , 
F r e u d se ded i ca a d e m o n s t r a r o 
c o n t r á r i o : q u e n ã o há n e n h u m a 
c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e p e r c e p t o , 
p e r c i p i e n s e o b j e t o . N ã o há 
r e u n i ã o poss íve l e n t r e essas t rês 
ins tânc ias , há u m a sepa ração e n t r e 
o o b j e t o , o p e r c e b i d o e o a g e n ­
te p e r c e p t o r . O d i v ó r c i o é pa ra 
s e m p r e . H á u m d e s e n c o n t r o 
i r r e m e d i á v e l e n t r e estas t rês i n s t â n ­
cias, p o r q u e as leis da p e r c e p ç ã o 
são a b s o l u t a m e n t e h e t e r o g ê n e a s 
e m re lação ao o b j e t o , p o r q u e essas 
d i z e m re spe i t o à s igni f icância , ao 
passo q u e os o b j e t o s da n a t u r e z a 
n ã o s igni f icam, são na tu ra i s . 

F r e u d , p o r e x e m p l o , m o s t r a 
q u e na a luc inação , a p e r c e p ç ã o está 
o r i e n t a d a pelas s igni f icações , t o t a l ­
m e n t e g o v e r n a d a pe l a s s i gn i f i ­
cações , n ã o t e n d o nada q u e ver 
c o m o o b j e t o da rea l idade . Essa é 
u m a das p r i m e i r a s f o r m u l a ç õ e s q u e 
ele n o s p r o p õ e e m " I n t r o d u ç ã o ao 
n a r c i s i s m o " , d e 1 9 1 4 . H á u m a d i s ­
c r e p â n c i a abso lu ta e n t r e o o b j e t o 
a l u c i n a d o e o o b j e t o da rea l idade . 
U m a d i s c r e p â n c i a q u e v e m d e ­
monstrar esse divórcio. Já na "Traum-



d e u t u n g " , o u seja, na " I n t e r p r e ­
t ação dos s o n h o s " , de 1899 ( p u ­
b l icada e m 1900) , F r e u d escreve , 
e m " P s i c o l o g i a d o s p r o c e s s o s 
o n í r i c o s " , q u e as i n i b i ç õ e s m o t o r a s 
estão gove rnadas pela s ignif icação 
t r a u m á t i c a dos f e n ô m e n o s e v o c a ­
dos . P o r t a n t o , j á naque le s anos , ele 
d e m o n s t r a q u e a m o t r i c i d a d e se 
o rgan i za n ã o e m função de u m a lei 
na tu r a l , mas s im e m função de u m 
p r o c e s s o m e n t a l o r i e n t a d o pelas 
s igni f icações , pe la palavra . B e m , o 
m e s m o a c o n t e c e c o m o f e n ô m e n o 
da visão, q u a n d o ele analisa o f e n ô ­
m e n o da c e g u e i r a h i s t é r i c a ; as 
a l t e rações pe rcep t ivas da v isão na 
h i s t e r i a o u as p s e u d o p a r a l i s i a s 
h i s té r icas , e m q u e d e m o n s t r a q u e 
t a m b é m as c inestes ias es tão g o v e r ­
nadas pe la s igni f icância . N o s seus 
" E s t u d o s sobre as afasias", de 1 8 9 7 , 
e le t a m b é m d e m o n s t r a q u e os 
f e n ô m e n o s de fala es tão g o v e r n a ­
dos pe los f e n ô m e n o s de s ign i f i cân­
cia, pe la ins tânc ia da palavra . O u 
seja, q u e e n t r e fala e pa lavra n ã o há 
i d e n t i d a d e . A fala é u m d e r i v a d o da 
ins tânc ia da palavra . O u seja, n ã o é 
u m a função p r i m e i r a , n ã o é u m a 
h a b i l i d a d e a u t ô n o m a . 

P o d e r í a m o s d ize r m u i t o r a p i ­
d a m e n t e q u e os p s i có logos d o ego , 
c o m o H a r t m a n n , L o w e n s t e i n , e 
t a m b é m A n n a F r e u d es tão r e d o n ­
d a m e n t e equ ivocados q u a n d o su ­
p õ e m q u e as funções ps icológicas 
c o m o a in te l igênc ia , a p e r c e p ç ã o , a 
fala e a m o t r i c i d a d e são a u t ô n o ­
mas , e q u e se a conf l i t iva p s íqu i ca 
n ã o as invade elas se d e s e n v o l v e m 
de u m m o d o pe r fe i to , a u t ô n o m o e 
f u n c i o n a m m u i t o b e m . N ã o é de 
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j e i t o n e n h u m a s s im .Tão a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n t e s dos significantes 
elas são para se o rgan izar — tão a b s o l u t a m e n t e d e p e n d e n t e s do c a m p o 
da palavra elas são para f u n c i o n a r - q u e q u a n d o a pa lavra n ã o as t oca 
c o m a su f ic ien te eficácia, o su je i to p s í q u i c o se d e c o m p õ e nos f e n ô ­
m e n o s e l e m e n t a r e s . F e n ô m e n o s q u e c o n s i s t e m na man i fe s t ação 
i n d e p e n d e n t e mas caó t i ca dessas funções p s i co lóg i ca s . Ass im o 
r a c i o c í n i o l ó g i c o p o d e func iona r , p o d e f u n c i o n a r a p e r c e p ç ã o 
escóp ica , p o d e f u n c i o n a r a m o t r i c i d a d e , de u m m o d o v e r d a d e i r a ­
m e n t e a u t ô n o m o , p r e c i s a m e n t e n a q u e l e q u a d r o q u e se ca rac t e r i za 
c e n t r a l m e n t e p e l o fato de os s igni f icantes n ã o o r g a n i z a r e m estas 
funções , o u seja, a ps icose . 

U m a p e r c e p ç ã o n ã o r e c o r t a d a e o r d e n a d a pe la eficácia d o s ig ­
n i f i can te , o u seja, a l u c i n a t ó r i a . U m a e n u n c i a ç ã o n ã o g o v e r n a d a 
pe la re lação c o m o O u t r o , e n t ã o de l i r an t e . U m a fala n ã o o r i e n t a d a 
p e l o c a m p o da pa lavra , p o r t a n t o eco lá l ica . U m a m o t r i c i d a d e n ã o 
g o v e r n a d a pe la s epa ração e a l t e r i zação , p o r t a n t o , u m a ges tua l idade 
e c o m í m i c a : n u m a supressão da d is tânc ia d o o u t r o , u m a p u r a 
m i m e s e , o u u m a p u r a m o v i m e n t a ç ã o imi ta t iva , o u u m a ag i t ação 
p s i c o m o t o r a s e m d i r eção . A e v e n t u a l man i fe s t ação de f e n ô m e n o s 
de r e s sonânc ia , e m q u a l q u e r u m a dessas funções p s i co lóg i ca s . P o r 
r e s sonânc ia se e n t e n d e a p r o d u ç ã o , p o r p a r t e d o su je i to , d e u m 
e v e n t o d e su f ic ien te i n t e n s i d a d e , e m q u a l q u e r u m a dessas funções , 
pa ra p r o v o c a r u m efe i to e m e c o dessa m e s m a p r o d u ç ã o , o u seja, 
c o n s t i t u i r ali, na a u t o - r e f e r ê n c i a , j á q u e n ã o p o d e c o n s t i t u i r u m a 
re fe rênc ia a l t e r i zada , pa ra o r g a n i z a r sua p e r c e p ç ã o , sua fala, sua 
m o v i m e n t a ç ã o , seu r a c i o c í n i o . U l t i m o r e c u r s o j á q u e n ã o p o d e 
o r g a n i z á - l o s e m função de n e n h u m a s ign i f i cânc ia 3 

Eis aí, e n t ã o , q u e o p s i c ó t i c o se vê na nece s s idade de p r o d u z i r 
o a r r e m e d o de a l g u m a s igni f icância , a t ravés da p r o d u ç ã o d e u m 
de l í r i o , de u m a m i m e s e , de u m a i n v e n ç ã o , de u m a re s sonânc ia , de 
u m a r e p e t i ç ã o , de u m a e s t e r eo t ip i a , o u seja, p r o c u r a r e e n c o n t r a r 
a l g u m t r aço q u e lhe p e r m i t a saber q u e é ele m e s m o q u e saiu de 
trás da p o r t a e se e n c o n t r a agora n o m e i o d o q u a r t o . P o r q u e nada 
na sua o r g a n i z a ç ã o n a t u r a l o i n f o r m a d e sua " m e s m i d a d e " , c o m o 
i n f o r m a ao t i g re sob re sua p r ó p r i a d e l i m i t a ç ã o i m a g i n á r i a . P o r q u e 
o t ig re se r e e n c o n t r a n o i m a g i n á r i o d o c o e l h o , cada vez q u e o 
c o e l h o apa rece , o u da " t i g r a " , cada vez q u e a " t i g r a " apa rece . E aqu i 
o p o n t o mais c r í t i co d o ser h u m a n o : se o t ig re se r e c o n h e c e na 
" t i g r a " pe la i m p l i c a ç ã o ins t in t iva e m q u e a " t i g r a " o co loca , o 
h o m e m n ã o se r e c o n h e c e na m u l h e r , p o r q u e nada in s t in t ivo o 
i m p l i c a aí. Pe lo m e n o s n ã o i m a g i n a r i a m e n t e . A m e n o s q u e a l g u m a 
s igni f icância o t e n h a i n s c r i t o d o l ado da m a s c u l i n i d a d e , ass ina lan-
d o - l h e a falta de m u l h e r . I n s t i n t i v a m e n t e , nada o i n f o r m a de sua 
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" m e s m i d a d e " , este é o luga r mais vaz io n o ser h u m a n o . O ser h u m a n o 
p o d e t o m a r c o m o o b j e t o de sua s e x u a l i d a d e a b s o l u t a m e n t e q u a l q u e r 
coisa, a té u m t u b o f l u o r e s c e n t e , a té u m e le fan te e u m a f o r m i g a , a té 
u m p l a n e t a . C o m o dizia a q u e l e p s iqu ia t r a a q u e m o pa i foi consu l t a r , 
p o r q u e seu f i lho t i n h a , s e g u n d o o p s i c ó l o g o , u m a obsessão sexua l . O 
ps iqu ia t r a diz ao pa i q u e d e s e n h e a l g u m a coisa para o f i lho. O pai 
d e s e n h a u m c í r cu lo . E n t ã o , o p s iqu ia t r a lhe diz : " O r a , c o m as coisas 
q u e o s e n h o r lhe d e s e n h a , c o m o q u e r q u e ele n ã o seja u m obsess ivo 
s exua l ? " E e v i d e n t e q u e , n o c í r c u l o q u e o pa i d e s e n h o u , o p s iqu ia t r a 
v iu u m d e s e n h o sexua l . Aliás, p o d e m o s ve r d e s e n h o s sexuais e m q u a l ­
q u e r coisa . As c r i anças f azem esses d e s e n h i n h o s de u m a g o r d a a g a c h a -
da b u s c a n d o u m s a b o n e t e ( r ep re sen t ada p o r u m c í r c u l o c o m . u m ra io 
t r a ç a d o ) . E u m a a t r i b u i ç ã o de s igni f icância a u m d e s e n h o q u e p o d e ser 
q u a l q u e r o u t r a coisa . 

Isso é para lhes d e m o n s t r a r de u m m o d o mais o u m e n o s r á p i d o 
q u e a q u i l o q u e n o s p a r e c e t ão n a t u r a l m e n t e o r g a n i z a d o - as p e r ­
c e p ç õ e s óp t i ca , aud i t iva , tá t i l , a i n t e r p r e t a ç ã o das coisas n o m u n d o , o 
r a c i o c í n i o , a fala, nossa m o t r i c i d a d e — n ã o t e m n e n h u m a o r g a n i z a ç ã o 
na tu ra l . A tal p o n t o q u e , q u a n d o falta o s ign i f ican te q u e o rgan i za essas 
funções , seu o r d e n a m e n t o é p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a d o , e as coisas 
a c o n t e c e m de u m m o d o c o m p l e t a m e n t e d i f e r en te d a q u e l e q u e es ta ­
m o s a c o s t u m a d o s a r e c o n h e c e r c o m o n o r m a l . O u seja, a p e r c e p ç ã o j á 
n ã o é a m e s m a , a fala n ã o é a m e s m a , a m o v i m e n t a ç ã o n ã o é a m e s m a . 
T o d o m u n d o a q u i deve t e r a l g u m a e x p e r i ê n c i a c o m a m o v i m e n t a ç ã o 
dos p s i có t i cos , a ag i t ação , as c o n t r a t u r a s . . . V o c ê s s a b e m q u e há q u a d r o s 
c r í t i cos e squ izo f rên icos q u e c h e g a m ao p o n t o de p r o d u z i r fraturas dos 
ossos, t a m a n h a a i n t e n s i d a d e da c o n t r a t u r a m u s c u l a r a q u e esse c o r p o 
fica s u b m e t i d o ; c h e g a m a p r o d u z i r fraturas graves , fraturas expos t a s . 

Vamos , e n t ã o , fazer u m a b reve revisão de quais são as fo rmas de 
man i fe s t ação d i s to q u e se c h a m a " f e n ô m e n o s e l e m e n t a r e s " : r e d u ç ã o 
das man i f e s t ações ps íqu icas aos e l e m e n t o s p r i m á r i o s , n o s e n t i d o q u e 
S. F r e u d dava à q u i l o q u e d e n o m i n a v a " s i n t o m a p r i m á r i o " ; a m a n i f e s ­
t ação c o r p o r a l q u a n d o o a p a r e l h o p s í q u i c o e n t r a e m p a n e , o u seja, 
q u a n d o a função n ã o é o r i e n t a d a pe la pa lavra . 

E u fiz a anál ise d e a lguns desses f e n ô m e n o s e l e m e n t a r e s : n o 
c a m p o da l i n g u a g e m , n o c a m p o da p e r c e p ç ã o , n o c a m p o d o c o r p o e 
n o c a m p o m o t o r . P r i m e i r o v a m o s ver a ps icose e squ izo f rên ica e a p s i ­
cose p a r a n ó i c a . 

E s t a m o s fa lando das man i fe s t ações p r e c o c e s . P r e c o c e s e m dois 
s en t i dos : o u b e m c e d o na v ida , o u b e m c e d o n o d e s e n v o l v i m e n t o da 
cr ise , n o a p a r e c i m e n t o da cr i se . E sab ido q u e a man i f e s t ação da cr ise 
ps i có t i ca apa rece i n i c i a l m e n t e c o m u m a sér ie de f e n ô m e n o s , q u e 
C l é r a m b a u l t c h a m o u d e f e n ô m e n o s c r epuscu l a r e s , q u e a l u d e m a u m a 



espéc ie de c r e p ú s c u l o da p e r s o n a ­
l i d a d e , u m a e s p é c i e d e a p a g a m e n -
to das c o n d i ç õ e s subje t ivas . Esse 
a p a g a m e n t o é c o r r e l a t i v o à e m e r ­
gênc i a cada vez m a i o r da m a n i f e s ­
t ação d i s to q u e c h a m a m o s f e n ô ­
m e n o s e l e m e n t a r e s , q u e são f e n ô ­
m e n o s d e e s t r a n h a m e n t o . O u seja, 
a p e r c e p ç ã o se d e s o r g a n i z a ao 
p o n t o de n ã o p o d e r r e c o n h e c e r os 
t raços da p r ó p r i a i m a g e m . 

A n a l i s e m o s u m dos f e n ô m e ­
n o s e l e m e n t a r e s q u e e s t á v a m o s 
v e n d o a q u i : os f e n ô m e n o s de fala 
" d e s s u b j e t i v a d a " , p o r e x e m p l o o 
a p a r e c i m e n t o da ecola l ia , o a p a r e ­
c i m e n t o de u m a l i n g u a g e m frag­
m e n t a d a , q u e é i n e f i c a z . O s u j e i ­
to se q u e i x a , na esqu izof ren ia , n u m 
m o m e n t o p r é v i o à cr ise , de q u e 
suas palavras n ã o t ê m efei to , são 
palavras vazias. E le faz o esforço de 
falar, mas é c o m o se as palavras fos­
s e m fo rmas vazias. A sensação q u e 
ele t e m é d e q u e fala, fala, fala, e 
isso n ã o diz nada , n ã o causa n e ­
n h u m efe i to n o s o u t r o s , n e m e m si 
p r ó p r i o . As vezes a q u e i x a é d e q u e 
a fala m e n t a l vai a d i a n t e d o q u e ele 
d iz , e ele n u n c a c o n s e g u e a l c a n ç á -
la. O q u e diz j á está esvaz iado de 
s i g n i f i c a ç ã o , é u m a e s p é c i e d e 
e s v a z i a m e n t o da l i n g u a g e m . Já na 
ps icose p a r a n ó i c a , o q u e apa rece é 
u m a f o r m a de l i r an t e , o u , c o m u m a 
ce r t a f r eqüênc i a , u m a a l u c i n a ç ã o 
aud i t iva , sob a f o r m a d e u m a l i n ­
g u a g e m p l e n a , o u seja, a l g u é m fala 
pa ra o su je i to e diz t u d o q u e p r e ­
cisa ser d i t o , fecha o s e n t i d o c o m 
u m m a n d a t o . P o r e x e m p l o , u m 
p a c i e n t e , cu jo p r i m e i r o f e n ô m e n o 
e l e m e n t a r a p a r e c e u n o c i n e m a , 



n u m c i n e m a p o r n ô , e m q u e ele 
e s c u t o u a voz d e seu pai l h e d i z e n ­
d o : "saia i m e d i a t a m e n t e daí de 
o l h o s f e c h a d o s " . E ele disse: " isso é 
t u d o q u e eu precisava o u v i r " . N ã o 
precisava o u v i r mais nada q u e isso 
pa ra saber o q u e t i n h a q u e fazer na 
v ida . O q u e co locava o o u t r o e m 
u m a pos i ção de c o n t r o l e real , de 
seus p e n s a m e n t o s e de sua v ida 
e ró t i ca . 

A p e r c e p ç ã o na ps icose e s ­
qu izof rên ica aparece de f o r m a a lu -
c i n a t ó r i a , p r e d o m i n a n t e m e n t e v i ­
sual, referida a u m ob je to de l i ran te 4 . 
N o e n t a n t o a p e r c e p ç ã o d o o b j e t o 
de l i r an t e nas ps icoses pa r anó i ca s se 
refere à ce r t eza c o m q u e o p a r a ­
n ó i c o c o n c e b e a p resença de ce r tos 
ob je tos p e r s e c u t ó r i o s q u e ele não 
v ê , n e m p e r c e b e m a t e r i a l m e n t e , 
mas q u e ins ta la d i s c u r s i v a m e n t e 
c o m o ex i s t en tes . 

Vamos t o m a r , c o m o e x e m p l o , 
u m a p a c i e n t e p a r a n ó i c a q u e está há 
12 anos e m t r a t a m e n t o e q u e c o n ­
t i nua tão p a r a n ó i c a c o m o s e m p r e , 
para q u e n ã o se t o m e o q u e v o u 
lhes d ize r c o m o u m a p r o m e s s a de 
cura . E m t o d o caso, s im, v a m o s 
falar dos l imi tes da cura na ps icose , 
da d i m e n s ã o da cura na ps icose . 
P o r sinal , as i n t e r v e n ç õ e s p o d e m 
te r efei tos de cu ra l imi t ada . Esta 
p a c i e n t e t e m c o n s e g u i d o e s t r u t u ­
rar u m a ' m e t á f o r a d e l i r a n t e n ã o 
p a t e r n a ' , q u e lhe serve de r e f e ren te 
s i m b ó l i c o , e q u e t e m p e r m i t i d o a 
ela o r g a n i z a r f r a g m e n t o s i m p o r ­
tan tes da sua v ida . Já faz a lguns 
a n o s q u e ela t r a b a l h a , c i r c u l a 
s o c i a l m e n t e , n ã o está i n t e r n a d a , 
g a n h a seu d i n h e i r o , t e m seus a m i -



gos , vai ao c i n e m a , en f im , t e m u m a v ida q u e p o d e r í a m o s c h a m a r de 
g l o b a l m e n t e n o r m a l e, c laro , n ã o o lha n o r m a l m e n t e para n i n g u é m . 
Ela e n t r a e m q u a l q u e r l uga r e de ixa t o d o m u n d o c o m o p é atrás , 
p o r q u e e m segu ida en t r a nessa i m p l i c a ç ã o d o o lhar , o n d e há u m a 
ce r t a f e roc idade supos ta n o o u t r o , q u e a c o l o c a e m p o s i ç ã o agressiva, 
o q u e t o r n a suas re lações sociais s e m p r e bas t an t e c o m p l i c a d a s . M a s 
apesar disso, ela c o n s e g u e u m a ce r t a c i r cu lação . P o r é m , n o m o m e n t o 
e m q u e en t r a e m d e l í r i o - o q u e a c o n t e c e c o m u m a ce r t a f r e q ü ê n ­
cia, a cada do i s , t rês , c i n c o meses , d e p e n d e n d o das c i r cuns t ânc ia s da 
v ida — ela p e d e pa ra q u e , p o r favor, eu c h a m e os p e d r e i r o s para t i rar 
t o d o s os m i c r o f o n e s q u e es tão e n x e r t a d o s na p a r e d e de m e u c o n ­
s u l t ó r i o . E ali q u e m e vejo c o m p r o b l e m a s , p o r q u e , e v i d e n t e m e n t e , 
n ã o posso estar d e m o l i n d o m e u c o n s u l t ó r i o . Aliás , n u n c a d e m o l i o 
m e u c o n s u l t ó r i o , mas ela conf ia e m q u e eu j á t e n h a m a n d a d o o 
p e d r e i r o fazer u m a e x p l o r a ç ã o c o m sondas para ve r se r e a l m e n t e lá 
es tavam os m i c r o f o n e s . E a l é m dos m i c r o f o n e s , há os aviões e 
h e l i c ó p t e r o s q u e es tão d e s t i n a d o s a vigiar. C o m toda a cer teza a luc i -
na tó r ia , ela chega a escutar o z u m - z u m dos he l i cóp te ros e aviões - e 
q u a n d o passam aviões e he l i cóp te ros de verdade , ela t e m u m mate r i a l 
facil i tado, n ã o precisa a luc inar nada . Mas q u a n d o n ã o passam, ela i g u a l ­
m e n t e os escu ta e e s p e r a m o s q u e t e r m i n e m d e passar pa ra ela p o d e r 
c o n t i n u a r fa lando . O u seja, instala u m o b j e t o d e l i r a n t e , e apesar de 
n ã o v ê - l o — e v i d e n t e m e n t e ela n ã o vê o m i c r o f o n e na p a r e d e , n ã o 
prec isa v ê - l o - ela t e m t o d a a c e r t e z a de q u e eles es tão ali. Ma i s 
a inda , se ela n ã o escu ta os av iões é p o r q u e eles es tão v o a n d o c o m 
s i l enc iador ! 

A r e spe i t o d o c o r p o , vocês s a b e m q u e há u m a d i fe rença e n t r e 
e s q u e m a e i m a g e m c o r p o r a l . E u m a d i f e r enc i ação q u e i n i c i a l m e n t e 
foi assinalada p o r u m analis ta aus t r í aco , q u e se c h a m a Pau l Sch i lde r e 
q u e , p o s t e r i o r m e n t e , m e r e c e u o u t r o s e s t u d o s , d e n t r e eles, n o t a d a -
m e n t e , o de F r a n ç o i s e D o l t o , n u m l ivro q u e se c h a m a " A i m a g e m 
i n c o n s c i e n t e d o c o r p o " , e d i t a d o e m p o r t u g u ê s e m 1 9 9 2 . E u m e s m o 
escrevi a lgumas q u e s t õ e s s o b r e este a s sun to (Jerusalinsky, 1 9 9 0 ) . A 
c o n c e p ç ã o q u e pref i ro des taca r p a r e c e l ança r mais luz sob re esta 
q u e s t ã o : cabe d i fe renc ia r o e s q u e m a , q u e é efe i to d o q u e n o c a m p o 
d o I m a g i n á r i o p r o d u z o real d o c o r p o , e n q u a n t o a i m a g e m p r o p r i a ­
m e n t e di ta está d e t e r m i n a d a pe los efei tos q u e o reg i s t ro S i m b ó l i c o 
p r o v o c a n o I m a g i n á r i o . Vocês s a b e m q u e Lacan t e m 3 c o n c e i t o s de 
real : o p r i m e i r o é o q u e t e m q u e ver c o m o o r g â n i c o , o u seja, a 
i m p o s s i b i l i d a d e c o r p o r a l , o imposs íve l e n q u a n t o l i m i t e c o r p o r a l . O 
s e g u n d o se refere à i m p o s s i b i l i d a d e lóg ica . E o t e r c e i r o à i m p o s s i b i ­
l i dade é t ica . A r e spe i t o d o p r i m e i r o , nós p o d e m o s falar c o m nossas 
cé lu las , nossos ác idos n u c l e i c o s , mas eles n ã o se m o d i f i c a m e m função 



d o q u e e s t amos lhes d i z e n d o . Ex i s t e u m l i m i t e c o r p o r a l , n ó s e s t amos 
c o n s t i t u í d o s de u m m o d o b i o g e n é t i c o q u e n ã o r e s p o n d e ao c a m p o da 
pa lavra . E nós r e s p o n d e m o s p e l o c a m p o da pa lavra e p e l o c a m p o da 
palavra e n q u a n t o seres, e n ã o e n q u a n t o nossa c o n s t i t u i ç ã o o r g â n i c a . 
P o r mais q u e fa lemos c o m nossos c r o m o s s o m o s , nossos c r o m o s s o m o s 
c o n t i n u a m ali c o m o s e m p r e . E neces sá r i o p o n t u a r isso p o r q u e há u m 
p s i c ó l o g o re l ig ioso , Fre i A l b i n o Ares i , q u e t e m d i to , p o r e x e m p l o , q u e 
a S í n d r o m e de D o w n se cu ra fa lando i n t e n s a m e n t e c o m o c r o m o s s o ­
m o d o d o e n t e e q u e a t r i s somia d e p e n d e d o dese jo da m ã e ! Eis ali u m 
b o m e x e m p l o disso q u e c h a m a m o s de ' o b j e t o d e l i r a n t e ' . J u s t a m e n t e , 
o q u e Lacan diz é q u e é f u n d a m e n t a l o s ign i f ican te n ã o f u n c i o n a r 
c o m o real , p o r q u e , nesse caso ele o p e r a n u m a p o s i ç ã o de r e b a i x a ­
m e n t o , de d e s c o n h e c i m e n t o , de a p a g a m e n t o de seus r e fe ren tes . E n t r e 
os f e n ô m e n o s de p s i co t i zação há u m caso p a r t i c u l a r q u e p o d e r í a m o s 
c h a m a r d e ' p s i c o s e a r t i f i c i a l ' p r o v o c a d o na G u e r r a C i v i l , e m 
M o ç a m b i q u e , na Áfr ica , a t ravés de o b r i g a r os fi lhos d e reféns c a p ­
t u r a d o s a m a t a r seus pa is . C o m o o su je i to e n t r a d e n t r o de u m i m p o s ­
sível é t i co , en t r a n u m es tado d e 'ps icose ar t i f ic ia l ' . E é t ão difícil o 
r e t o r n o q u a n t o o r e t o r n o de u m a ps icose o r i g i n á r i a , n ã o é nada fácil 
sair ... há a lguns q u e n ã o s aem n u n c a ma i s . 

R e f e r i m o - n o s a esses t rês c o n c e i t o s d e R e a l , p o r q u e é a p a r t i r d o 
R e a l , este p r i m e i r o c o n c e i t o , q u e é o real o r g â n i c o , q u e a ' i m a g e m 
c o r p o r a l ' fica presa a isso q u e se c h a m a ' e s q u e m a c o r p o r a l ' , q u e é o 
saber p r é - c o n s c i e n t e q u e t e m o s s o b r e os l imi te s d e m o v i m e n t a ç ã o de 
nosso p r ó p r i o c o r p o . N ó s s a b e m o s q u e se o b r i g a r m o s nos so c o r p o a 
u m a t o r ç ã o m a i o r d o q u e ele s u p o r t a , vai se q u e b r a r . P o d e m o s p u l a r 
de ce r t a a l tura , p o d e m o s g i ra r e m u m a d e t e r m i n a d a v e l o c i d a d e , 
p o d e m o s p e g a r nossa o r e lha de c e r t o m o d o , mas u m a inve r são c o m ­
ple ta e n t r e a m e t a d e s u p e r i o r e a i n f e r i o r de nos so c o r p o é i m p o s ­
sível. 

Is to é o q u e se c h a m a de e s q u e m a c o r p o r a l . O e s q u e m a c o r p o ­
ral r e c o n h e c e l imi te s p r o v o c a d o s p e l o reg i s t ro d o R e a l o r g â n i c o , r e ­
g is t ro q u e s o m e n t e é poss íve l q u a n d o o c a m p o da pa lavra o d i f e r e n ­
cia, d i s t i g u i n d o , e n t ã o , R e a l , S i m b ó l i c o e I m a g i n á r i o . P o r o u t r o l ado , 
a i m a g e m c o r p o r a l , o r i u n d a d o s i m b ó l i c o , o r i g i n a - s e n o c o n j u n t o das 
s ignif icações q u e se a t r i b u e m ao c o r p o . P o r essa via a i m a g e m c o r p o ­
ral en t r a n o â m b i t o da fantasia. E n q u a n t o i m a g e m , s imbó l i ca , nosso 
c o r p o p o d e ser u m c o r p o v o a d o r , t e r u m t a m a n h o i n c o m e n s u r á v e l , 
n ã o t e m l i m i t a ç õ e s de t r ans fo rmação , a n ã o ser as impos tas pela lei q u e 
regula o S imbó l i co . 

P o r isso, o q u e a c o n t e c e c o m o c o r p o na ps icose , na m e d i d a e m 
q u e se p e r t u r b a m a lei e a p e r c e p ç ã o , afeta t a n t o a o r d e m d o e s q u e ­
m a c o m o a o r d e m da i m a g e m . A p e r t u r b a ç ã o d o e squema afeta, fun-



Transmissão 

d a m e n t a l m e n t e , o m o t o r , o u seja, 
d e s o r g a n i z a , t r a n s f o r m a o p r i n c í ­
p i o o r g a n i z a c i o n a l desse m o t o r . 
E n q u a n t o a t r ans fo rmação q u e se 
p r o d u z n o nível da i m a g e m c o r p o ­
ral, o r i u n d a das c laudicações s i m ­
bó l icas sofr idas na ps icose , envia o 
c o r p o ao m e s m o e s t a t u t o d o ' o b j e ­
to d e l i r a n t e ' . 

P o r isso na e squ izo f ren ia , c o ­
m o o q u e c l aud ica na s i m b o l i z a -
ção é, f u n d a m e n t a l m e n t e , a p o s i ­
ção s imbó l i ca d o o l h a r d o o u t r o , 
e n q u a n t o u n a r i z a n t e - o u seja, o 
o l h a r d o o u t r o c o m o r e f e r e n t e 
s i m b ó l i c o da c o n d i ç ã o subje t iva — 
p e r d e - s e a r e f e r ê n c i a d o o u t r o 
c o m o u n a r i z a n t e , c o m o ass ina lador 
da s i n g u l a r i d a d e . P o r isso a i m a g e m 
c o r p o r a l se f r a g m e n t a . U m a f o r m a 
clássica de e squ izo f ren ia cons i s t e 
na q u e i x a d e q u e falta u m ó r g ã o d o 
c o r p o 5 . 

Ve jamos u m m o n ó l o g o e s q u i ­
z o f r ê n i c o : 

— Olha, Dr., estou vindo vê-lo 
porque estou morto. Estou morto 
porque não tenho coração. Estou vendo 
se eu consigo um coração. Será que o 
senhor poderá me enxertar um coração? 
Talvez desse modo possa estar vivo. 

Vejamos u m d i á l o g o e s q u i z o ­
f r ên i co : 

— Doutor, me falta o fígado. 

— Mas não pode lhe faltar o fíga­
do, sem fígado a pessoa está morta. 

— Pois é, é isso o que está me 
acontecendo, eu estou morto! 

— Mas como está falando? 
— Ah, não, é que a gente fala 

morto. 



T e m o s ali u m d e l í r i o e s q u i ­
zo f r ên i co . Vejamos o u t r o : 

— Eu fui comido por uma baleia. 

— Mas como se o senhor está 
aqui? 

— Estou falando de dentro da bar­
riga da baleia. 

O u seja, a p o s i ç ã o d o c o r p o 
faz m a r g e m à c o n s t r u ç ã o desse 
de l í r i o , q u e irá s u p r i r o luga r do 
O u t r o , q u e j á n ã o mais c u m p r e essa 
função de assinalar a p o s i ç ã o d o 
su je i to . É p o r isso q u e apa rece u m 
l u g a r vaz io , u m f r a g m e n t o , u m 
p e d a ç o : " p o r favor , m e a l c a n ç a 
m i n h a cabeça q u e está sob re sua 
e s c r i v a n i n h a " . N ã o a d i a n t a l h e 
d ize r q u e a cabeça está co lada e m 
seu c o r p o , p o r q u e ele t e m a n í t i da 
p e r c e p ç ã o de q u e sua cabeça está 
ali, e a l ém d o mais a v ê . N ã o é q u e 
ele a i m a g i n a , ele a v ê . 

U m a c o n h e c i d a a n e d o t a sobre 
o d e l í r i o e s q u i z o f r ê n i c o 6 : u m l o u ­
co , c o n s i d e r a d o m u i t o b o n z i n h o , 
gostava de t o c a r o v io l ão . E m b o r a 
n ã o tivesse n e n h u m v io l ão , ele c a n ­
tava e t o c a v a u m v i o l ã o . T o d o 
m u n d o lhe dava de c o m e r , era o 
l o u c o s i m p á t i c o d o p o v o . T a n t o 
q u e u m dia, o p re fe i to d e c i d i u 
fazer u m a o b r a de b e m e lhe c o m ­
p r o u u m v io l ão . E n t ã o , n u m a to 
p ú b l i c o — claro, ele n ã o ia p e r d e r a 
o p o r t u n i d a d e de c o n q u i s t a r a lguns 
vo tos —, fez a e n t r e g a s o l e n e d o 
v i o l ã o pa ra o l o u c o . O l o u c o : 
" m u i t o o b r i g a d o " , d e u - l h e u m 
ab raço , m u i t o g r a t o . A t o s e g u i d o , 
e le c o l o c a o v i o l ã o ao l a d o e 
c o m e ç a a can ta r e t o c a r n o seu 



reins miss ao 

v i o l ã o i m a g i n á r i o . E n t ã o , su rp re so , o p re fe i to l he d i z : " O q u e a c o n ­
tece? N ã o g o s t o u d o v i o l ã o ? " E ele r e s p o n d e : " S i m , agora t e n h o 
d o i s " . 

O u seja, a o r g a n i z a ç ã o da p e r c e p ç ã o n ã o d e p e n d e d e nada n a ­
tu ra l , n e m de nada físico, d e p e n d e da p o s i ç ã o q u e o s igni f icante 
o c u p a . P o r isso se na ps icose e squ izo f rên ica a i m a g e m d o c o r p o é 
f r a g m e n t á r i a , na ps icose p a r a n ó i c a o mais ca rac t e r í s t i co d o m o d o 
c o m o se o rgan i za a i m a g e m c o r p o r a l é ela ser b i s sexua l . N a p a r a n ó i a , 
o q u e n ã o se o p e r a é a cas t ração , p o r q u e o su je i to fica i den t i f i c ado 
c o m u m G r a n d e O u t r o a b s o l u t o , o u seja, u m G r a n d e O u t r o q u e n ã o 
está d i v i d i d o , a q u e m n ã o falta nada . C o m o é a b s o l u t o , n ã o r e c o ­
n h e c e a cas t ração , ele é h o m e m e m u l h e r ao m e s m o t e m p o , D e u s e 
h o m e m ao m e s m o t e m p o . H á aí u m d e l í r i o de Ser. 

N o n íve l m o t o r , na ps icose e squ izo f rên ica , t e m o s a e c o m i m i a , a 
i m i t a ç ã o m i m é t i c a . N a qua l o su je i to p r o d u z u m a ges tua l idade i m i t a -
tiva, e m e spe lho , d a q u e l e q u e v ê na f ren te . 

N a c r i anças , na esqu izof ren ia , apa rece a lgo q u e p o d e m o s c h a ­
m a r de ' d e l í r i o m o t o r ' , q u e cons i s t e na passagem de u m o b j e t o a 
o u t r o , s e m se d e t e r e m n e n h u m , n e m s e q u e r d a n d o t e m p o para p e r c e ­
b ê - l o . Esta é u m a f o r m a de c o m p o r t a m e n t o m u i t o c o m u m nas c r i ­
anças ps icó t icas p r e c o c e s , q u e passam de u m a coisa a o u t r a , s em p o d e r 
pa ra r e m nada , n u m es t ado de ag i t a ção c o n s t a n t e . P e g a m u m o b j e t o , 
e l o g o p e g a m o u t r o e o so l t am, s e m c h e g a r a fazer nada c o m n e n h u m 
de les . C o m o a c r i a n ç a n ã o t e m u m d o m í n i o n o c a m p o da l i n g u a g e m , 
ela está p o u c o in i c i ada n o s r e c u r s o s l i ngü í s t i cos . Essa passagem sem 
s o l u ç ã o de c o n t i n u i d a d e de u m a coisa a o u t r a o c u p a o luga r n o a d u l ­
t o d o d e l í r i o t aqu i l á l i co , u m a f o r m a de fala c o m p l e t a m e n t e ace l e r a ­
da, s e m i n t e r v a l o . O suje i to n ã o pára n e m para respirar , é capaz de se 
asfixiar f a lando . N ã o p o d e pa ra r d e falar, p o r q u e ao parar , angus t i a - s e 
de u m m o d o i n s u p o r t á v e l . N ã o p o d e e scu ta r n e n h u m espaço vaz io . 
Q u a n d o escu ta o s i l ênc io e n t r a n u m a angús t i a s idera t iva , p o r q u e o 
q u e sus ten ta u m m í n i m o de o r g a n i z a ç ã o , u m m í n i m o de sub je t ivação 
é esta fala c o n s t a n t e . Já q u e ela cons i s t e na p e r s e g u i ç ã o de a l g u m t r aço 
q u e possa u n a r i z a r , o u seja, q u e possa c o n s t i t u i r a l g u m a p o s i ç ã o s in ­
gu la r para i n t e r p r e t a r , c o m p r e e n d e r , decif rar a p o s i ç ã o — e m ú l t i m a 
ins t ânc ia d i spos tos a r b r i t a r i a m e n t e p e l o d i scu r so — desses ob j e to s c o m 
os quais t r o p e ç a . N ã o é u m d e l í r i o s i s t emá t i co , o u seja, n ã o é u m 
d e l í r i o o r g a n i z a d o d o p o n t o de vista r ac iona l , j u s t a m e n t e p o r q u e , 
c o m o fracassa a o r g a n i z a ç ã o r ac iona l d o de l í r i o , n ã o c h e g a a c o n s t i ­
t u i r u m a signif icância. C o m o n ã o p o d e c o n s t r u i r u m a s ignif icância , 
t e m d e p r e e n c h e r esse vaz io c o n t i n u a n d o a falar. J u s t a m e n t e q u a n d o 
c o n s e g u e p r o d u z i r a l g u m a f o r m a ç ã o m e t a f ó r i c a , o su je i to se aca lma . 
U m a f o r m a poss íve l d e i n t e r v e n ç ã o anal í t ica é a judar este su je i to 



de l i r an t e t aqu i l á l i co o u h i p e r c i n é t i c o a p r o d u z i r a l g u m a m e t á f o r a e 
f azê - lo n o t a r q u e p r o d u z i u u m s e n t i d o . P o r q u e na ace l e ração de sua 
p r ó p r i a fala, p o d e passar p o r c i m a d o fato de t e r p r o d u z i d o u m s e n t i ­
do , s em se dar c o n t a , e c o n t i n u a r ad i an t e , t o m a d o pela a n s i e d a d e de 
n ã o ser assal tado p e l o s i l ênc io . 

N a ps icose p a r a n ó i c a , há u m a a l t e r n â n c i a e n t r e a ação agressiva e 
a pass iv idade . N o m o m e n t o e m q u e o suje i to p a r a n ó i c o fica i d e n t i f i ­
c a d o c o m G r a n d e O u t r o , ele fica s e n d o D e u s e e n t r a n u m es t ado c o n ­
t e m p l a t i v o . M a s , n o m o m e n t o e m q u e ele se desco la des ta p o s i ç ã o d o 
O u t r o , e n t ã o , o O u t r o se t r a n s f o r m a e m a l g u é m a b s o l u t o q u e ex ige 
de le u m a respos ta imposs íve l . O n íve l de p e r s e g u i ç ã o q u e ele e x p e r i ­
m e n t a é t ão feroz, q u e t e m de se d e f e n d e r ag re s s ivamen te . O m o m e n ­
to de agress iv idade d o p a r a n ó i c o é p ro j e t i vo , e sua agress iv idade n ã o é, 
nesse m o m e n t o , v i r t u a l , mas real . 

E f u n d a m e n t a l para q u e m p r e t e n d e t r aba lha r c o m ps i có t i cos 
fami l i a r i za r - se c o m estas man i f e s t ações c l ín icas , e sua l e i tu ra . Já q u e , 
s e n d o esses a lguns dos f e n ô m e n o s c l ín icos mais f r eqüen t e s nas p s i ­
coses , eles m a r c a m a p o s i ç ã o e m q u e s o m o s i m p l i c a d o s na t r a n s f e r ê n ­
cia. O q u e eqü iva le a d ize r qua l é o s e m b l a n t e q u e p r e c i s a m o s s u p o r ­
tar, e e m q u e s igni f icância - n o d u p l o s e n t i d o de q u a n t o de i n c i d e n t e , 
de s ignif icat iva, e qua l a s ignif icação — será t o m a d a nossa i n t e r v e n ç ã o . 
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